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Convite 20 pensamento

ANDRE LUIZ

(Página psisografada horas depole do ha-
verem os médiuns deste livro estudado an possi-
bilidado da necitação de um convite pára um

programa de televisão.)

Todos os canais da publicidade respeitável são
caminhos pelos quais a ideia espirita precisa c deve
transitar.

Nossa tarefa, porém, na hora que passa, é a de

reavivar a chama dos princípios doutrinários. Con-
vite ao pensamento, Apelo ao raciocínio. Achamo-

-nos à frente de um mundo em reforma. Casa em

transição e refezimento. Entre as acomodações do

“antigo e os desafios do novo, somos trazidos a erguer
um cenáculo para os valores da alma.

Agitar opiniões seria distrair, perder a oportu-

nidade na extroversão.
OEspiritismo evangélico pede seareiros decidi-

dosn revolver as leiras da verdade. Silêncio e cons-

trução. Não importasejamos poucos. O pão dispu-
tado com alarido, nas praças, foi, a princípio, um
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compromisso de trabalho entre o lavrador e o solo

que lhe acolhe a esperança.

Nunca desprezar a obscuridade do início.
Acendamos, com o livro, à faisca de lume. (4)

Facamos a nossa parte. Outros realizadores

virão.

À obra não é nussa,
Reflitamos na supervisão que verte do Cristo,

detenhamo-nos na reverência aos Bons Espíritos que

o representam.

O materialismo inventou máquinas capazes de

sustentar o minimo esforço fisico para o homem na

Terra, mas não lhe suprimiu as aflições de espirito.

Quanto mais supercultos os povos do Planeta, do

ponto de vista do cérebro, mais ampla a taxa dos

sofrimentos de matureza moral.

Conquanto indispensáveis na economia do pro-

gresso, os títulos acadêmicos e 05 avanços técnicos

não curam as moléstias do pensamento e nem arre-

dam do caminho o fogo das paixões.
Somos convocados hoje a trabalhar na desmon-

tagem das armadilhas do suicídio e no combate à

praga da obsessão (5), desarticulando as brechas do

(4) Depois de vinte dina, após o recebimento des-
tus anotações, os médiuns assinaram contrato com a
«Philosophical Library», de Nova lorque, para o lança-
mento do livro “The Workl of the Spiril”.

(5) Veja-se, noa páginas 49, 50 e 61, um estudo es-
tutíntico referente no suicidio e À loucura, organizado
pelos médiuna,
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tédio e do desânimo, da angústia e da descrenca,
pelas quais se insinua a força da sombra contra a
luz e do desequilíbrio contra a harmonia que rege
a existência.

Prossigamos. Permaneçam conosco a fé no Po-
der Supremo e a presença do Mestre, aquele mesmo

Eterno Amigo que nos prometeu, convincente:
— “Aquele que me segue não anda em tre-

vas," (6)

(Nova lorque, N.l., E.D.A., 6, Julho, 1965.)

 

(6) Jodo, 8:12.
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PEQUENO ESTUDO ESTATISTICO EM TORNO DE

DESENCARNAÇÕES POR SUICÍDIO E LOUCURA

NOS ANOS DE 1061 E 1062

SUICIDIOo

Desenenroações por sulcidio, em 10 dos palses que mostram
Enúlce mala elovado de óbitos desen nalnreza,

Classificação por média anum] tomnda nos anos mais rorenton
da estatistica múndial, conforme os dados Informativos do
“Demographto Tenrbookx — Joga, edição das Nações Undas,

New York, 1584.
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Austria 10427 1.558 A

Ademanhit Re-
pública Federal li 10.115 187

dn Alemanha

ENTE 1561 1.001 183

Japão LES 16.439 173
França 103 T.unz 15;1

Belgica mo | 1.548 14,7

Inglaterra e

Pais de Galne EA 3.058 1

[Estados Unidos
da América do | 153 2.207 10,8
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Polônia 1081 q.643 Ea

Portugal 1564 TID se      
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